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a imprensa dos partidos que para Ovar que a Discussão adv0gou

a lucta se aprestam, - !ea perda da melhor opportnnida-

Condemnada a ideia pela poli- !de para o rcsurgimonto d'este

tica progressista que repudiou a

lista da vilfu porque nem só da

villa se compõe o concelho, es-

plendido criterio!, e repudiada pe-

los republicanos que entenderam

dar publico testemunho d'esse re-

pudio pela publicação official da

lista que o centro resolveu offer-

tar a'o sufiragio, o partido rege-

nerador só deveria arcar com as

responsabilidades d'uma lucta ou

por disciplina ou por iniciativa pro-

pria e sem subordinação alguma

ao plano que vinha traçando e

defendendo.

Não o obrigou á lncta a primei-

ra parte do dilemma porque do

seu chefe indicação alguma re-

cebeu no sentido de agir; não

poderia a segunda impor-lhe esse

sacrifício por coherencia do pro-

prio partido.

t
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Ninguem ignora, pois-.é um fa-

cto largamente expandido na im-

prensa e nos capitaes centros de

reunião, que o partido regenera-

dor de Ovar sempre considerou

como o maior erro administrativo

de que wha memoria nos annaes da

historia d'ests concelho a cons-

truocâo das cadeias pela fôrma

opor: 'que vao ser feita porque re-

presenta -inqualificavel e avultado

desperdício :de capital sem resul-

tados praticos attinentes a satis-

fazer os fins que se propõe, sal-

yo se, o que não cremos senão de-

pois 'de- ver, se organisar uma

companhia constituída pela cama-

ra, -ar-rematante, engenheiro e de-

mais entidadeswque devem supe-

rintender- no assumpto para ap-

prdvar (sl-liquidar uma empreitada

que nada diz ou representa do

competente contraem.

Não *s'anecienaria j-ámais o par-

Ztide regenera'd'or tal dialeto, nem

ljcomo camara se prestsria eo ridi-

';cule' papel de andar á ,mercê do

empreiteiro. Oempelliloo his a cum-

fprirooontracto'o que equivale a

;dizer api: o 'concelho conseguiria

«a _ fum ed io decorativo_ que pode-
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concelho e em especial d'esta vil-

' la pelo esforço conjuncto de dedi-

cados filhos d'esta terra em cujos

corações explodisse sinceramente

o amor pelo berço natal.

Com a serena tranquillidade de

consciencia que lhe dá o cumpri-

mento do seu dever cívico aguar-

da o partido regeneradoro futuro

e espera que justiça inteira seja

feita á sua intencionalidade.

 

A lista. da. villa.

La patria és más que tu pa-

dre ó ru madre-decir¡ Socra-

tcs á Criton.

11. Teint.

Camões que cantava uma naciona-

lidade, que se extinguía, tem- que

salvar a nado o seu poema, quando

andava deportado.

Naufrago e de regresso tem o seu

escravo, o seu grande amigo, o cele-

bre Jau, de esmalar para o seu se-

nhor.

E Camões que deixava um canto

epico, que 'immortalísava a patria

portugueza, e que jámais a deixaria

parecer, e, quando tal succeda, a tor-

nará eterna, emquanto houver quem

saiba lêr os seus Luziadas, vae cahir

na enxerga do hospital, para, como

elle dizia, morrer com a patria.

Pembal o ministro que sabia. fallar

altivamente ás potenciais; que nos

pretendiam humilhar, tem o fim da

vida minado pelos desgostos.

Elle que fôra de facto o proprio

rei, que tudo soube vêr, que tudo

soube avaliar, para além do seu tem-

po, que n'uma actividade pasmosa

attende á. engrenagem multiple da

administração e governo, que. para

ser boa e eñicaz, tem que ser unifor-

memente cuidada, Vae depois, por

favor simplesmente, exilado soñ'rcr o

castigo dos seus devaneios, que eram

desejar -uma patria activa, grande,

respeitada..

São estes os dois grandes exem-

plos da historia patria.

Ambos trabalham, ainda. que diffe-

rentemente, com o mesmo pensa-

mento a dominal-os-o da patria.

Mas nunca o amorá terra em que

nasceram e soffreram toda a casta

de privações e desgostos, lhe amor-

teceu a vontade, ou os trahiu.

Nunca esses .homens foram tenta.-

dos ou seduzidos mais que pela in-

grata, patria que taes ñlhos teve.

E' que para. elles a patria synthe-

tisava. a. &aian portugueza de que

elles faziam parte.

E_ persona ser feliz tem que tra.-

balhar sem descanço, sem o egoísmo

exclusivista. do bem estar das suas

Combatem para a cobri- elementos

rem de victoria e enche ' de gloria.

A historia. diz hoje se elles cum-

priram o seu dever.

É

t l

São pequenas as nossas forças,

por andarem dispersas, para levar a

oñeíto n plano que vimos traçando

para o engrandecimento moral e ma-

terial de Ovar?

Tentamos compol-as, e tivemos a

resultante cuja incognita dominal-a-

hemos l

A LISTA DÁ VILLA.

Nem dc principio acredito que se-

ja fraca ou hesitante. A questão está.

em a sabermos reunir e compor com

amor pela terra que queremos sem-

pre mais activa e zelosa que as da.

sua egualhn.

O programma que levamos para

cumprir, será, e é de facto, trabalho-

so mas não é para um nem dois o

desempenhar. é para. nós todos nos

auxiliarmos na sua prompta e rapida

execução.

Todos os que se jactem de varei-

ros tem o seu logar determinado. até

as proprias mulheres tem o seu, im-

medíatamente lhe distribuímos o

pclouro da beneñcencía.

D'aqui por oito dias vós leitores

beuevolos ides decidir da sorte da

nossa terra.

Se a. amaes e lhe quereis tendes

que votar na lista que fôr 'escrupulo-

samente confeccionada fóra de toda.

a mesquinha politica partidaria. e de

campanano.

Se, porém, outro destino vos cha-

ma, ide por um fio ñel e muito feliz

por ser. só com a «A Discussãm,

poa OVAR

Outubro, x 908.

julio Soares.

 

'um jacto historico

Inquestionavelmente o mais no-

tavel da nossa historia contem-

poranea 6 o que se produziu no

dia 18 de outubro do anno de

1908 na nossa elegante sala do

espectaculos.

No perpassar dos tempos já-

mais esse dia poderá correr des-

percebido porque elle marcará

uma das mais gloriosas datas que

de futuro ñgurarão nas memorias

d Ovar -o seu resurgimento mo-

ral -pelo abandono do nosso ata-

víco indifferentismo. A' falta de

guia estimulante que em nós fi-

zesse accordar os natas sentimen-

tos de humanidade para ahi nos

iamos estiolando e preparando

a nossa morte social. Era sem

duvida 'um crime suicidar-nos dis-

pondo de randes e tão valiozos

e vida, mas era um

facto sem a menor controversla.
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Surgiu porém uma nova au-

rora. Do sub-poente um filho il-

lustre de Ovar, surprehendido e

quem sabe se vexado pelo ana»

chronismo em que encontrou al

terra mãe e pelo ostracismo a que

viu votados os desvalidos de

parando com a santissima virtu-

de - Caridade-quam n'um estado

embryonario, abandona por al-

guns dias a mãe adoptiva e vem,

arroteado previamente o terreno

que julga ubere, dexar cahir a

fecundante semente entre os seus

irmãOS.

Esse filho, cujo nome ficará in-

delevelmente gravado á já celebre

data 18 de outubro, arrastado e

seduzído pelo amor patriotico

veio até nós e n'uma conferencia,

a que, seja dito em abono da ver-

dade e do civismo, concorreuo

que de maior representação social

no nosso meio existe, repleta de

erudição, de sentimento, de ver-

dade e de virtude social, fez vi-

brar a alma generosa e franca

dos nossos conterraneos que, n'um

frémito de enthusinsmo sincero,

abraçaram o sublime ideal que

os põe directamente em contacto

com o exercicio d'essa grandiosa

virtude -a beneficenct'a hospita-

lar-indubitavelmente um dos

mais grandiozos fructos da santa

Caridade na forma brilhantemen-

te definida pelo benemerito con-

ferente, isto é, dando vista aos

cegos do corpo e do espirito, fa-

zendo resurgir os mortos, dando

movimento aos paralyticos, ves-

tindo os nús, saciando os famin-

tos e consolando os que tem fóme

e sêde de justiça.

Soube Ovar, _como poucas ve-

zes opportunidade tem tido, hon-

rar-se com a sua comparencia

honrando o seu lllustre filho que,

sem embargo da sua longa ausen-

cia, veio livremente aggregar-se

á grande commissão preparatoria

e installadôra e empenhar o que

lhe resta de vigor e vida em pról

ou cauza da benc~ficencia d'Ovar.

Marcada estava a conferencia

para ás 3 e meia horas da tarde,

a que precizamente se realizou;

muito antes porém começaram a

affluir ao largo do hospital, on-

de demanda o theatro, proprieta-

rios, capitalistas, advogados, me-

dicos, funccionarios publicos, com

merciantes, industriaes, represen-

tantes emfim de todas as artes li-

beraes. A' hora prefixo, e já quan-

do os camarotes estavam occupa-

dos por grande quantidade de

damas, foi litteralmente cheio o

theatro, tomando cada qual o lo-

gar que melhor se lhe deparou.

Ao entrar no palco o Dr. Fran~

cisco Zagallo, o portavoz da vida

nova vareira-resoou em toda a

sala. uma estrepitoza salva de pal-

mas, manifestação sincera de ho-

menagem ao illustre propagan-

dista da mizerz'cordz'a vareira,

fazendo se logo um religioso si-

lencio e produzindo o seguinte

  
   

DISCURSO

Minhas senhoras!

Era dever meu, como testemu-

nho de reconhemmento pela ama-

bilidsdo e gent-leza com que vos

dignastes comparecer e abrilhan-

tar esta reun ão, oH'ertarvos um

ramo de iiôres formosas como as

vossas almas e rescondentes co-

mo cs vossos alevantados senti-

mentos altrnistas.

Nao o consente, porém, a mi-

nha pobreza intellectual; a tanto

nao alcança o meu engenho e ar-

te. Limitarrme-hei, pais, a san-

dar-vos com o mais reverente
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acatamento e a dar-vos as boas

vindas a esta asi-e nb eia que es-

maltaes com a suprema graça e

o maximo encanto que de vós

sempre se evola onle vos dignas!

apparecer.

Nao me foi surpreza a vossa

i vinda, já. a esperava.

E' de todos sabido que a Mi-

sericordna é representada por uma

mulher de phys onomia insinuan-

te e añ'avel, obrigando nas dobras

do seu amplo manto os monar-

chas, os pontAficeii, os nobres e

os plebeus até ao mais intimo

proletario, dispensando o seu am-

paro e protecção a todas as cla-

ses e gerarcliias sociaes, a toda a

humanidade; e que a caridade é

figurada por uma mulher aca-

choada de creanças, amamentan.

d) umas aos seus seios opulen-

tos. e recl-nando outras no seu

caricioso regaço ou amparando-as

no seu busto Vigoroso.

E' pois a mulher a encarnação

da Misericordia, multiforine des-

dobramento do bem fazer, e da

caridade, verdadeira e sublime

synthese do amor que, na maxi-

ma pureza que o santilica, did'un-

de os seus vehementes estos por

toda a humanidade.

Tretando-se hoje de implantar

em Ovar a Misericordza e a ca-

ridade, não podia a mulher ova-

ronse, que como nenhuma sente

sempre a sua alma enlevada na

mais aEectuosa ternura, deixar de

vir consagrar com a sua presença'

esta assembleia e ung-l-a com o

vistico do seu inliodo bemquerer

para a jornada santa que tem de

emprehender.

Bem Vindas sejaes, pois, mi-

nhas senhoras que assim nos in-

cutis o matimo alento e nos in-

suíiaes o mais ¡nquebrantnvel de-

nodo.

E já agora permitta-mo a vossa

inquebrantavel bondade que vos

solicite deferimento a uma prece

fervoroso com que vos depreco.

Dispensae-nos o vosso eflicaz e

omnipotente patrocinio e inspiran-

nos que as linguas de fogo do

divmo espirito sobre nós baixa-

rao, inflammando-noe na mais ar-

dente fé e na mais acrysolada ca-

ridade, e preparando para a nos-

sa querida patria o mais risonha

futuro. assumindo em meio da

nação gloriosa primaria pela ex-

tincçao da miseria que nos amaro

gura e tortura o e pinto e con-

frange o coração.

Meus senhores!

Comvosco me congratulo pela

numerosa assistencia da assem-

bleia, assistencia que representa

todas as energias intellectuaes,

todas as forças vivas d'Ovar. E'

com ufania que reconheço não

me haver enganado, fazendo ele-

vado conceito doa vossos senti-

mentos humanitaríos. Só a sua

grande pujança e íncomparnvel

vigor podia determinar este co-

lossal conmrso e o ardente sn-

thusiasmo que vos empolga.

Fizestes bem em vir. A patria

reconhecida cingirá vossas nomes

da suave e luminosa aureola dos

beuemeritos.

De lia muto, meus senhores.

estou persuadido que a linguagem

mais eloqnente não é a das pala-

vras eutileiredas em pbl'lties bu-

riladas e recarnadas das flôres da

rhetorica de mazs vivo colorido

e do mais perfumado aroma, mas

a das obras prollcuas e beneñcas

á humanidade.

Por isso abstenho-me de vos

importunait_ com uma exposiçlo

que, além de ser sem vigor nem

brilho, é inutil.

Nao preciso demonstrar-vos n

necessidade que ha de erear tim-'n

Instituiçao de benoticencia e da

uniao de todos para a sustentar

e fazer attingir a grandeza de que

Ovar ha mister. Já o tiz na cir-

cular, t'êl-o br.lhantemeute a im-

preuea d'Uvar, e que d'isso es-

taes convencidos endenceia o a

vossa comparecem e o enthusins-

mo que vos avassala e que paten-

teaes calorosamente.

Hoje como que se procede ao

alistamento para essa santa cru-

zada.

Antes, porém, que a elle pro-

cedamos e que aproveitamos as

vossas excelientes disposições,

indispensavel se torna que voe

faça uma prevenção para que essa

cruzada aleance o exito desejado.

Quando o catholicnimo, alas-

traudo as suas conquistas, quiz

assegurar o seu dominio, organi-

sou os seus GXBICICUS permanen-

tes de monges e cenobitas. E

impô;-llies como condiçao preli-

minar a renuncia compieta nos

prazeres do mundo, segregando-os

da familia, dos am.gos, da terra

natal, emtim de tudo que lhes era

caro, obrigando-os pelos votos a

manterem-se n'esee alheiamento

da sociedade para só se preoccu-

parem com a estoril contempla-

çao da perfeiçilo dmna.

A caridade, para alargar e as-

segurar as suas conquistas, tam-

bem impõe votos aos seus adeptos

dedicados. E¡ ge d'elles nao que

se segroguem da familia e de tudo

que amam e estremeeem, mas que

renunciou¡ as ,porões ruins: â vai-

dade, ao orgulho e á iuvsja. Ex.-

ge que cultivem com amor o de-

dicuçáo tudo o que o coração hu-

mano encerra de boni e de bem.

fazejo dulc.tícand.› no dores, dis-

sip .ndo oo solirimentos e restau-

rundo n nda e a saude da huma-

nidade nñlicta e sofredora.

Quo diiferença entre os dous

exercitosl

Us monges e conthtas encer-

rados no isolamento dos cells¡ ou

no desconforto dos erinos, sem-

pre torturados pelo¡ rsbotes do

consciencia que lhes segredava

ser o seu espero ascetismo con-

_trn a natureza, alcançavam de-

pois de arrojados á preza sepul-

crhal uma gloria ti¡ o improdu-

ctiva.

Us proselytos do caridade, adn-

gndJs sempre pelo inetfavel ap-

plauso da consciencia que lhes

aiiirma ser n mais perfeita mis-

sao humana fazer compartilhar

todos dos gozos e regaloo que

nos proporciona a natureza, al-

cançam como premio do seu des-

prendido labôr vêr a felicidade a

editar os seus semlhantes, os seus

irmaos e as sinceras e puras ho-

menagens do seu reconhecimento.

quuanto os monges e cenobi-

tas veem regulado o premio do

seu longo martyrio para uma lon-

ginqun, e para muitos hypothetica,

mansao celestial, os proselytos da

car.dade teem o premio do sua

aprazivol faina todos os dias, o

todas as horas, a todos os instan-

tes; teem o ceu no tirra.

Mas, meus senhores, para rea-

lisarmos cabalmente esta missao

é indispensavel que nos despren-

damos dos paixões que habitual-

mente nos arrastam e que para

assim dzer, renunciemos á pro-

pria individualidade, añ'agando-a

na collectividade; é imprescindi-

vel que immolomos nas azar do

beneticio commum as nossas preo~

cupsções individuos. Se vos sen-

tis animados d'essso sentimentos

l ~ ..r-Mw.,-.~“;..g

eminentemente altruistat e' de

completa abnegsçño nlistai-vos

n'esta santa cruzado ,ue o victo-

ria é certa e d'umn'êria incom-

¡siaravel e prolifica _'baneñcios.

e vos trepida o animo ante oo

sacrifícios a empenhar, nao vos

olisteis que com os 'ossos receios

e heàlÍÂÇÕJl e com o embate das

vossas paixões trois prejudicar e

talvez fazer naufragar os esforços

que sincera e devotadamentoivao

batalhar em prol do supremo ideal

da humanidade.

Por certo nao tem razao dose:

esta duvido que o dever exigiu

vos expozesse. '

Todos vós possuia fé ardentes

caridade ncrysolnda. Todos vós

estaca resolvidos a pôr em execu- .

ção o preceito que Joao o Eron-

gelista, o discipulo dilocto do

Ohristo, na sua existencia cento-

narin apresentava como oyntbeso

da doutrina sublime do seu divino

mestre: meus irmaos, amei-nos

uns aos outros. E revestidos das i

armas da fé e da caridade não ha- '

verá emprehondimooto, que nan

realilsis, milagre que não eloa_ '

ctuareis. Animados de“ &Mth

percutireis com n vara magica da

caridade no rochedo da indiferen-

ça e elle se desentranharáom cau-

dses limpidos e crystollinoo que

saciarao todos o¡ seguintes que

d'elle¡ se acercnrom. Com fé nr-

dents o caridade noi-yqus do-

rsis vista nos cegos_ do corpo o

do elpll'tto, returgireis os mortos,

darei¡ movimento aos porolyticos,

vestireisos nus, neurais os fa-

mintos e consolareis os que teem

fome e sede de justiça. _

Desprendei-voo, pois, das vai›

dades pessoas¡ que serum só

para inutilisar o infamor as voo-

sas eminentes qualidades, deixas-

vos empolgar pela to, que moro

montanhas, o pela caridade que

transforma as rosas odoriferu no

pao_ nutriente, e realitnreis na noto

ea querida terra o almejada o oo-

nhudo reinado d'Aotron. Sob o

seu suave o invencivel iu'ñuxo

Ovar com a ventura perenno dos'

seus filhos attingirá _o grandeza

moral e material a que tem dio

reito. -

Sao esses os meu¡ mais Arden

tes votos para cuja realisaçlo ein-

penharei o pouco que me resto

de vigor o de vida.

Para que esse rioonho futuro

se realise com a maxima brevida-

ds vamos á obra.

E no embrenhsr-aos n'sllo lom-

brai-vos que o honrosa assistencia

do hello sexo dá o esta :ensino o

feição d'um ;alento torneio. em

que nós como extremoo poladiuoe

Barbosa e cavalheiresoamonto ires

mos investir com o monstro hor-

rendo e multiforme do miserio. E

nlcançaremos o uppetecido premio

dos mais atíectuosos applo'oaol, .

conferido pelos rainhas do torneio, 4V

quando vibrarmos ao monstro ¡ol-

pes bem fundos que o prostrem

ennime na mas.

Lembrei-vos_ que d'olli ando

mess» do lar domestica ,ao notou,

masa-ao nossas um» como

esposas o as nossos ñlhao.. nos_

contemplam e coriciosoioonte aos

estao suggestionando para que ro-

psrtsmos o¡ -inexhannvois thooom

ros d'añ'ecto e de ternura quonoo

teem liberalisodo com o¡ míseros

e mesquinhos que sao lilhoo'ndo-

ptivos de todos silas.

A' obra, pois, mens senhores.

Uma eotridsnte salva de palmas

vibrou da assembleia no terminar

o orador o seu magniñoo discurso.

Seguidsmente propospnro, ro- l

. sidir à assembleia odqu Q'

JE

  



 

gado do Ministerio Publico n'esta

comarca', sur. Dr.'.i'ose Luciano '

Corrêa de Bastos Pina. Appro-

vada esta. o presidente prepoz

para primeiro secretario o presi-

dente da camara, sur. Dr. Joa-

quim Soares Pinto e para segun-

do secretario o parocho da fre-

guesia sur. Dr. Alberto d'Olivei-

ra e Cunha. ›

Os nomes de ,todos estes cava-

lheiros. foram acolhidos com ap-

plsuso pela assistencia

O' presidente, agradecendo a

sua uomeaçlo, disse que a assem-

bleia já tinha conhecimento do

tim da reuniao, convidando qual-

quer orador a faller sobre o as-

sumpto.

Tem a palavra o sur. Dr. Fran-

cisco Zagallo, que declara que

recebeu cartas d'adheslo dos sure.

Joao Ferreira Coelho e Antonio

Augusto d'Abreu, justificando a

sua 'falta e apresenta a seguinte

PROPOSTA

Considerando que os nossos

sentimentos como homens ligados

e organisadbs em sociedade, nos

obrigam a- velar pelo bem estar e

a promover o aperfeiçoamento

physicu, intellectual s moral dos

nomes ouneidsdaoe que, carecidos

de ,recursos proprios. nao podem

por ei proprios prover a sua ali-

mentação, restauração da sua sau-

Úormn e instrucçlo;

9mm. que 'para cum-

primos .esteudsver social em que

o. nosso coraçao ardentemente se

empenha tao cabalmeute quanto

ossivel, nlo 'convém actua'rmos

-' &Mente- e sem coordeusçlo

dos¡ nesses esforços indíviduaes;

Considerando que a conjugação

d'esses esforços em uma acçao

collective', alem da vantagem da

applicaçao _equitativa dos socor-

ros e auxílios' aos desventurados

que d'elles necessitem imprime e

iucute a actividade beneficente

uma steepciõnal' força 'moral que

mais facilmente lhe permittirá su-

plautar oa obetaculoe que por

ventura surjam e a tornará mais

wmmmnseutes deliben

raram uma instituiçso com

autonomia _e 'a independencia que

lhe' "Wremas leis do pais.- a

quit?“ 'a seu cargo a h'eueñ-

esecietde concelho d'Qvar tal co-

mo, sainte eu como da future fôr

constituido, atteudendo primeiro

do. que' 'tudo'd'harmonia com os

Mmautocolantes¡ e com

;Db que, .tem outraproãiestaa

,.:ne e e:1:1:

. oo re o .

a seguir o sur; Dr. Bo-

mmotuupeqneno discer- .

mm de

Ma teceu !idades

e 'e “l, t. oiiviiinnes
' o, 'terrainando

  

para. que-_foi

 
-teccu, fazendo votos

A DISCUSSÃO'

com vigor e perfeição d'organisa-

.930 que lhepermitta desafogada-

mente exercer a sua missao hu-

manitaria, resolvem os Ovarenses

presentes eleger uma commissao

de 91 membros sem selecção

d'ídeias politicas com o caracter

de commissâo preparatoria e ineo

talladora, na qual delegam todos

os poderes eque de per si ou por

uma commissao executiva sua de-

legada e eleita d'entre os seus

membros, tratará da organisaçao

da referida instituição, confeccio-

. nando 'os respectivos estatutos ou

compromissos, fazendo-os sanc-

cionar pela auctoridade respecti-

va depois de approvados por ella;

promoverá s acquisiçao do seu

fundo permanente e de receita pa-

ra fazer face' aos seus encargos,

entendendo-se para isso com a

camara municipal, com o Estado,

ou com qualquer outra entidade

edicial que possa facultar-lhes e

com os particulares; angariará

adeptos e auxiliares, nomeando

commissões d'um e d'outro sexo

que a auxiliem, cujas atribuições

definirá e que lhe ficarão sempre

subordinadas' e installará a Insti-

tuição quando e pela forma que

entender conveniente; e convocará

a assembleia geral quando o eu-

tenda necessario.

Sobre esta proposta faltou o

sur. dr. Soares Pinto propondo,

como additameuto que n'esea lis-

ta entrasse um representante de

cada freguezia do concelho, e so-

bre esse additamento fallaram os

surs. dra. Sobreira, Zagallo e

Chaves.

Depois d'um dialogo ou e¡ li-

cações trocadas entre os snrs. rs.

Zagallo e Soares Pinto, elo ap-

. provadas a proposta d'aquelle e o

additamento d'este, em virtude do

que é augmentado' ara 27 o nu-

mero de'membros' a commissao.

Em seguida foi apresentada pe-

lo snr. dr. Zagallo e approvada a

'seguinte lista de cidadaos que 6--

caram constituindo a grande com-

: missao: dr. Jose Luciano Corrêa

de Bastos Pina, dr. Alberto d'Oli-

veira e Cunha, Antonio Augusto

Freire de Lia dr. Antonio Joa-

quim d'Oliveira Valente, dr. Au-

todio d'Oliveira Descal o Coeu-

tro, Antonio d'Oliveira sllo, dr.

Antonio dos Santos Sobreira,

A ntonio Soares Pinto, Deliim Joo

sé de Souza Lamy, dr. Domingos

Lopes Fidalgo, dr. Francisco

Fragateiro de Pinho Branco. Fran-

.cisco de Mattos. F. Peixoto Pinto

Ferreira, Frederico Ernesto Ca-

marinha Abragao, Jels José Al-

ves Cerqueirs, dr. Joao Maria

- Lopes, dr. Joaquim Soares Pinto.

dr. José Augusto d'Almeida, Jo-

sé Gomes da Silva Bonifacio, Jo-

sé d'Oliveira Lo es, dr. Pedro

Virgulino Ferraz ves e os pao

.roubos das 6 freguezias ruraes.

O snr. dr. ngallo, usando por

'tim da palavrs.._sarsdecen a. asc

sembleia a maneira bizarra como

o recebeu. especialisando o sur.

dr. Sobreira nas_ elogios“. refe-

' › renciae que lhe .dirigiu uozseudie-

curso.

Falls por ultimo o sur. dr.

. Fragateiro propondo que na acta,

- se lance um voto de lover -ao snr.

dr. ngsllo, cual.

para que a

iniciativa d'este nosso !Ilustre pa'

tricio fructitiqus, proposta que

foi aprovada por set-.lamento com

u maior enthnsiasmo.

A seguir o encena

a sessao que foi coroada com uma

- vibrante salvada- _.

Eram 5 horas; .

ü

0 sur. dr. Zagallo, pediu, após 

pes, Carlos

Antonio Valente Com

dose, Delñm Braga, Delñm Lamy e

filhos, Izac Silveira, padre Antonio

Dias Borges, Antonio Pinto Palavra,

Antonio da Silva' Brandao Junior, Ma-

noel d'Oliveira Ramos. José da Silva

Laranjeira, Maria da Silva Laranjeira.

padre Antonio Pinto dos Santos San-

iina, Alfonso José Martins e filho,

Francisco de Mattos, Manoel Maria

André d'Oliveira, Antonio Mais Geno

rins Ssuthiago. Manoel Rodrigues

site Antonio d'Oliveira Mello. Alva-

ro Valeute, Angelo Amaral.“ 'Ernesto

,Zagallo de Lima, Juse Alves Ferreira

Ribeiro. Joao Antonio Lopes, Fran-

cisco Marques da Silva e irmao Fran-

cisco Augusto. 'Manoel Audr¡ d'Oli-

veira Junior, Antonio Marques Brau-

ce, Gustavo Sobreira, Antonio Carlos

Sobreira, José Raymundo, Juse Maria

Rodrigues da Silva. Augusto da Coe-

- Peixoto, José

Valle, Fernando Arthur Pereira, Fran-

cisco d'Ott'seira Gomes, Antonio Duar-

te Silva, Eduardo Ferraz, Celestino

Soares dYAlmeida. Augusto Gomes

daCostaJuluEetarraia, Manoel Ma- to no

o encerramento: dasesslto, ao sur.

presidenee se iizesse a chamada

são, afim de a mesma ficar desde

logo iustallada.

Satisfeito o pedido comparece

ram aquelles no palco, os quaes

nomearam d'entre si a commissao

executiva que ficou constituida

dos seguintes cavalheiros:

Dr. José Luciano Corrêa de

Bastos Pina, dr. Pedro Virgulino

Ferraz Chaves, dr. Domingos

Lopes Fidalgo, dr. Antonio d'Oli-

veira Descalço Coentro e Frede-

rico Ernesto Camarinha Abra-

ão.

g Installando-se, reuniu a Com-

missao Executiva que, para inicio

dos seus trabalhos, procedeu á

distribuiçao da tarefa.

Elegeram-se. para presidente,

o sor. dr. José Luciano Corrêa

de Bastos Pina, viceopresidente o

sur. dr. Pedro Ferraz Chaves,

thesoureiro. o sur. dr. Antonio

Descalço Coentro e secretario o

snr. Frederico Ernesto Cantar¡-

nha Abragao.

Determinações: -- proceder á.

convocaçao de a commissao pre-

paratoria para o dia 26 do cor-

rente, afim de se delimitarem as

attribuições da Commissao Exe-

cutiva; e que as sessões semanaes,

d'esta, se effectuem ás quintas-

feiras.

'é

t à¡

Dre.

ta e Pinho,

dos membros presentes da commis- -

Da assistencia assaz selecta, alem de

grande numero de senhoras dessimi-

nadas pelos camarotes e platea, desta-

camas os nomes dos seguintes cava-

lhsiros:

.lose Baptista d'Almeida Pe-

reira ngallo, Jose Luciano Corrêa

de Bastos Pina, Alberto d'Oliveira e

Cunha, Joaquim Soares Pinto, Anto-

nio dos Santos Sobreira. Pedro Vir-

gulino Ferraz Chaves, José Antonio

d'Almeida, Antonio Pereira da Cunha

e Costa, Sslviano Pereira da Cunha,

Gunçallo Huet de Bacellar Pinto Gue-

des, Joao Maria Lopes, Joao d'Oli--

veira Baptista. José Duarte Pereira do

Amaral, José Mariawds -Souza Azeve-

do, Francisco Fragateiro de Pinho

Branco, Antonio. d'Olivsira Descalço

Coentro, Domingos Lopes Fidalgo,

Jose Delñm de Souza Lamy, capitlo

Eduardo Marrecaa. tenente Belmiro

Ernesto Duarte Silva, alt'eres Francis-

co Coentro, Francisco Joaquim No-

gueira Junior, Antonio Dias Simoes,

Abel da Costa Lamy, 'Abel Augusto

de Souza e Pinho, Frederico Ernesto

Camarinhs Abragso, Antonio Augus-

ta Freire de Liz. Amadeu Soares Lo-

Fsrreira Malaquias.

padre, Luiz Car-

3
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Fernandes -Teimitg ?tecido Au-

usto Veiga, Francisco-Rodrigues de.

inho, -Juetiuode Jesue e. Silva.,.M'aç

noel Maria Duarte, Jos¡ Antonio Al-

ves Ferreira, Juse 'Pacheco Polonia,

Guilherme Bressane Perry, Evaristo

Valente, Francisco Peixoto Pinto Fer-

reira, Gonçallo Maria de Rezende,

Antonio da Fonseca Bonito, Antonio.

Maria d'Oliveira Craveira, Manoel

d'Oliveira Areia Cascaes, Manoel da

Cunha e Silva, José Marques da Sil-

va Terra, Antonio Ferreira, Jolo da

Coste Monteiro, José Pinto Loureiro,

José Maria Gomes Pinto e ülho Map

noel, Jose d'Oliveira Lopes. Francisco

Gomes Ramillo, Martinho José da Sil-

veira, José Maria Pereira dos Santos

e filho Antonio Baptista ngallo dos

Santos, Jcao de Pinho Saramago, Faro

nando Alves, Carmindo Lamy, Anto-

nio Moreira dos Santos, Antonio

d'Oliveira Carvalho, Manoel Gomes

Vieira, José Antunes da Silva'. Victo»

rino Alves Ferreira, padre Francisco

Marques da Silva, José de Castro Se-

queira Vidal, José d'Oliveira Lopes,

Francisco d'Oliveira Lopes, Manoel

José d'Oliveira Lepes. José Manoel

d'Oliveira Lopes. José Maria tia-snsc

Graça, Joao José Alves Cerqueira,

Antonio d'Oliveira Salvador, Jacinthe

Ferreira, Manuel Valente Pereira Ru-

eae, Carlos Malaquias, A stiuho da

Silva de Mattos, Joao Ps esta, Joe¡

Rodrigues Lyric. Manoel Diae de Cer-

valho. Manoel Marques de Pinho, De~

vid Rodrigues da Silva, Antonio Au-

gusto Fragateiro, Manoel Bernardino

d'Oliveira Gomes, Antonio d'Oliveira

Ramos, Jose Pereira' da Cunha eCos-

ta, Clemente Pinto dos Reis, Joaquin

Abreu, Francisco' Pinto Ca lo¡ Ma-

noel Augusto d'OliVeira ainda'.

Manoel Rodrigues Valente Lopes,

Antonio Joaquim ValeuhLepes.-Fraa-

cisco Maria d'Cliveira Ramos, Jese

Augusto Lima, Manoel Joaquim Ara-

ge, Jelo d'Olàveira Dias, Jose61'05-

veira Ramos, ntonio Augusto › '

Manoel da Silva Pereira,

Maria André d'Oliveira, Josi¡ Gomes

da Silva Bonifacio, Comendador-Ma-

noel›Pereira Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, José Maria R' eeFigeei-

   

                                                           

  

 

  

      

  

 

drigsee' Valente Lopes, &atente-dos.

Santos Brandao, Joaquim*-

Martins, José Maria f Bueiro dM-

meids, Custodio Alvee'lerreirag dos¡ V

Correia Lopes, Augusto-da Funasa

Soares. José Rodrigue'evLeise, ?sau-

cisco Correia Dias, Antonio

Dias- de Rezende, '

Neves, Francisco darSilval .

Antonio Dias- Martins: Joao ?Olivei-

ra Gomes, Jose Ferreiro' Malaquias,

Ricardo Henriques (li-'Silva Ribeiro e

alho, Jerenymo Alves Ribeiro, -Au-

gusto de Souza Campos, JoeeMmia

Rodrigues da Silver? Manoel Andre.

Boturlo, Antonio Godinho d'M'leids.

Manoel da Silva Ferreira, 'Manoel Ro-

drigues da Silva Pepulim, Josenodri-

gues Martins, Antonio Manoel André

Rêdee, Luiz Neves, 'Manoel Moreira,

Domingos Pereira Tavares. Antonio

Lopes Fidalgo, Joaquim Mendes de

Vasconcellos, José Maria Carvalho dos

Santos. Jose Maria Ramos, Jose Ra-

moi,,'l'homaz d'Aquinc, Jose Plaeido

Ramos, Bernardino ues'de Pinho,

Manoel Lopes Junior¡ anódl'Pela-

vra, Antonio Fernandes MGKM=M0

noel Henriques Ramos, -Jbsõ'l'eraeov

des Villas, Josa Pacheco' Polonia,

etc., etc.
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deaside agosto de 1901 se proce-

deu, "na "quinta-feira passada,

com assis ” _"cia do .presidentedag

camara' e_ administrador_ .do cones-r

lho; per-'entao juiz dal;'comarca

ao "sorteio dos presidentes das

assembleias _eleitoraes primaria

a reunir no proximo dia primeiro

de novembro,-'d.ando essa opera-

ção o seguinte resultado:

Arcada

  

   

    

    

  

  

  

 

  

    

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

 

  

Notas a lapis

Passam os_ .anniversarios nata-

licios: . _› ', .

Na proxima terça-feira o da

ex.'_nl snr.' D. Julia Elisa Dias de

Lima e do nosso amigo Manoel

Gomes Pinto.

No dia 28 o do nosso bom amigo

Manoel Gomes Dias, commercian-

te em Manaos e da menina Maria.

filha do dr. José Antonio d'Al-

meida.

No dia 29 o do nosso dilecto

e presudo amigo dr. João Maria

Lopes, íllustre clinico e digno

contador d'esta comarca.

No dia 31 o da ex.“ sur.“ D.

Maria Amelia d'Araujo Cardoso,

sympathica e interessante filha

da ex.“ snr.ll D. Maria Araujo

e sobrinha do nosso director po

litico.

-Na terça-feira passada, apoz

alguns dias de demora n'esta vil-

la, seguiram para Alcobaça onde

têm a sua residencia os drs.

Francisco Baptista Zagallo e José

Baptista Zagallo, medico e Juiz

de Direito d'aquella localidade.

_Partiu já para Lisboa, aonde

os negocios industriaes vinham

reclamando a sua presença, o

nosso conterraneo e amigo dr.

Francisco Araujo. Acompanhou-o

seu filho mais velho.

-Retiraram do Furadouro as

familias do tenente Belmiro Duar-

te Silva, do sub-inspector prima-

rio José Vidal.

_Tivemos o prazer de vêr, na

passada quinta feira, na sua ca-

deira no tribunal, de que ha me-

zes se achava distanciado mercê

do pertinaz incommodo d'uma

perna, o nosso estimado amigo e

íllustrado escrivão-notado d'esta

comarca snr. João Ferreira Coe›

lho, a quem endereçamos o nosso

cartão de felicitações, embora

ainda não se encontre completa-

mente restabelecido.

- -Com curta demora estiveram

n'esta villa na sexta-feira passa-

da o dr. GasparMoreira. advo-

gado e administrador no visinho

concelho da Feira e o conselheiro

Costa, chefe do partido progres-

sista do mesmo concelho.,

_No Pará teve no dia 2 do cor

rente com muitissimo feliz exito a

sua dali-wanna_ a esposa do nosso

conterraneo e assignante snr.

Francisco Lopes da Silva, impor-

tante commerciante n'aquella

praça.

p Filho e mãe, segundo informa-

ções iidedignas que hemos rece-

bido, encontram-se em perfeito

estado de saude por cujo motivo

enviamos áquelle nosso amigo

Etfeetivo-José Pinto Fernandes

. Romeira.

Supplente-Manoel Gomes La-

rangeira.

V Eamon“:

Effective - Francisco Ferreira

coelho. ,e

Supplente-Antonio Duarte Pe:

relva Seve.

'_. .Ovar (nascente)

Effective - João Pacheco Polonia.

&guitar-:te -P.° Joaquim Pereira

”_e›Resende.

1. , Ovar (poente)

Effective-Antonio Joaquim da

'renascer

Supplente_ - Francisco Ignacio

¡ 'Ferreira Soares.

A Vallepa

Antonio dos San-

.rtos< Sobreira. .

Supplente_›José Duarte Pereira

Save..

I ›

' atuo-

.ÍNa manhã- de vinte e um do

corrente, suceumbiu quasi repen-

tinamente a ex.” snr: D. Maria

Camarinha Abragão, mãe dos

nesses; presados amigos Manoel

Matiavaamarinha Abralgão, pro-

temores, ensino livre e rederico

Ernesto Camarinha Abragão, es-

crivãemotario d'esta comarca. A

'morte', acolhendo de surpresa a

senhora, faz mergulhar

em' .profunda _desolação a incon-

solaiv'el familia_ que hoje pranteia

um dos seus mais queridos e ido-

l'atrn'dee membros.

-_' Nassau funeral, que teve logar

á-;-.senoite do dia immediato, vi-

mos! .encorporadas e' largamente

representadas todas as classes so-

ciaes, o _que inquestionavelmente

attedta a .sympathia de que n'es-

te, meio gosam e dispõem os fi-

lhos da finada. a quem_ endereça-

mos¡ o nosso sentido 'cartão de

pezame.

,d ~.

\

mui cordeaes felicitações.

w

_.00_-

loadas de pm

“se. Foram mandadas retirar da cir-

culação as moedas de prata do

valor de 200 reis excepto as com.

memorativas do Centenario da

India.

_Trocam-se na recebedoria d'es-

te concelho, das _9. ás 3 horas da

tarde de todos os dias uteis, não

se acceitando as que tiverem fu-

ros ou vestígios de solda, as que

tenham servido de berloques e

ainda as que, gastas pelo uso,

nao a

nho.

_oo-_'-

Contritulçses da listado

Bancos dias tem permittido o

mar. a faina da pesca; todavia

n'umsdes primeiros dias da sema-

na s;indu appareceu e foi colhida

muito boa _sardinha_ que e ven-

preço' avultado attenta

a: espace¡ 'de peixe d'esta ordem

nó' mercado. Todas 'as emprezas

fizeram rasoavel colheita montan-

4M'ñWxM a 4653000réis.

Com o advento dos ventos do-

minanvgpi; @multiplos diasrdesap-

pareceram os “Signses do avisi-

nha'mento da sardinha na costa,

sendo 'd ..-._,euôr quero verão de S.

Martinhgwüese 'avisinha permit-

tamuitg boa colheita.

" ' um foram expedidas no dia 20

do .corrente ao administrador do_
'a', 'u l

&b1<v40'<.r,nhq.:~«. ALR, n nn . , -nos. ›a~--~-. ..a-.w lino-.n t.. ... ,.

presentem vestígios do cu Em

Pela recebedoria d'este oonce- Doenças Ignoradas

' concelho .e parochos das freguesias '

ruraes. as relações dos contribuiu-w

tes que. se acham em divide a

Fazenda Nacional por contribui-

ções relativas ao anno de 1907.

e que vão ser relaxadas, senão

forem pagas dentro do praao de
quinze dias, contados d'aquella

data. JulgamOs prestar um bom

serviço aos nossos leitores, recom-

mendando-lhes a leitura d'essas

relações, onde podem encontrar o

seu nome, o d'um parente, vis¡-

nho ou amigo. evitando assim o

relaxe, que alem de muito dispen-

dioso, é vexatorio. '

A relação dos contribuintes da

freguesia d'Ovar, acha-se patente

na secretaria da administração e

as das restantes freguesias do

concelho, nas respectivas sacris-

tias de parochia.

#anunciou

Arremataçào

(1.“ PUBLICAÇÃO)

No dia 8 de novembro proxi-

mo, pelas dez horas da manhã,.á

porta do tribunal da comarca,

voltam pela segunda vez á praça,

por na primeira, que foi designa-

da para o dia quatro do corrente,

não terem tido lançador,no inven-

tario orphanologico por obíto de

Manuel Antonio _da Silva, mora-

dor, que foi, no logar da Relva,

freguesia d'Esmoríz, no qual é ca-

beça de casal a viuva Anna Fran-

cisca Alves, os seguintes bens:

Uma terra lavradia, denomina-

da a Relva, sita no logar d'este

name, da freguezia d'Esmoríz, al-

lodial, avaliada em 90:000 reis,

mas vae á praça no valor de

70:000 reis.

Uma morada de casas terrena,

construida em terreno pertencen-

te a Manuel Rodrigues, de Matto-

sinhos, d'Esmoriz, sita no logar

da Relva, da mesma freguesia,

avaliada em 902000 reis, mas vao

á praça no valor de 70:000. '

Estes bens serão entregues a

quem mais oñ'erecer sobre *os di-

tos valores, e as despesas da pra-

ça e a contribuição de registo são

à custa dos arrematantes. e

Por este são citados os credores

incerto: para deduzirem os seus

direitos.

Ovar, 14 de Outubro de 1908.

   

   

  

  

      

  

  

   

             

    

 

“CCO-_-

Theatro

Hoje e amanhã dois espectacu-

los sensacionaes no nosso thea-

tro. Principía ás 8 horas da noi-

te. Os bilhetes estão á venda na

Havaneza, sendo os preços os do

costume. Eis o programma. que

na verdade se impõe:

Compashla Franco-Angular¡ de va-

riedades - Monsieur e Madame

Wardsou-Hédé, !Ilusionista Mani-

ulador do Casino de Pariz. Miss

ate and Albert-Celebridades

artísticas do Palacio Cr sta] de

Londres. Excentricos l usicaes

que apresentarão uma grande

variedade d'instrumentos dos

mais comicos -D. Eduardo, com

os seus bonecos aos trabalhos de

ventriloquia.. Fedora -- grande

attracção íngleza intitulada.

«Modern-Escapen vem¡ ue¡

W... OJuiz de ireito,

Ignacio Monteiro.
'eleti- d'estatlsllea ¡anltada O E crivao.

Antonio Augusto Freire de Lis
Durante omez de setembro o mo- (660)

vimento da população n'eate conce-

lho foi o seguinte:

Nascimento¡ 66, sendo 25 do sexo

  

masculino e 4x do feminino. Arrematapão
Casamentos 13.

-

Obito¡ 53. sendo 24 Vhrões e 29 (_1-' PUBLICAÇÃO) '
femeas.

N .d' 8 '
Óbitos por edades: o m do Prommo mea de

Novembro, por 12 horas da na-
Até aos a snnos. . . . 23 nha, â porta do Tribunal d'ute
g: lã ' '° - ' - - - - ° juizo de Paz, sito na Praça, d' -a :o . . . . . . o - I -De 2° a 3° . _ _ . . . l ta Villa, e nos autos de _execu-
De 3° . 4° _ _ _ . _ . 7 ção de . sentença que Maria Gra-
De 4o a 50 . . . . . . 2 ça Gomes Campos, viu-va, nego-
Be 50 a 60 . . . . . . .2 ciente, da rua da Graça, d'esta
D: É: 2 ã: - ° - - ' - 4 Villa d'Ovar. move contra Fran-
De 8° a 9°: â cisco da Silva Felix e mulher
De 90.¡ 10°_ . _ . _ _ 5 Marta José Ferreira da Silva,
De mais de !00. . , , . x alfaiatee, do largo da P091!, tam-

bem d'esta Villa, se hão-de arreo

matar e " entregar a quem maior

lanço oferecer sobre o preço das

avaliações os seguintes moveis:

U
I

(
a
)

Obitos por causa de morte:

Tuberculose pulmonar
l o e 4

Tuberculose intestinal . . 2 Uma machine de costura, ,marca

Eeâorãhasn 0°be"“ - - 4 «Singer n, avaliada 'em !88000
Btànzhifecfâã? - - ' - ' 1: reis;'e, um bahut forrado de eoiro,

Diarrhês e enterite . 15 avgllado em !$000 reis' part“.Md de Bdgh, _ _ _ . O _ l centos aos executados, eque esta-
Debilidade congenite . . . . 2 rão patentes no diariaarremata-
Debllldade senil . . . . 5 ção_

Espxglhoultf'om- › O - - i Para a praça são citados quase-

Ataxida locomoton progressiva: 1 quer credores mcgrtoa' .AMS““ _ , _ _ O _ _ ¡ Ovar, 23 de Outubro de.1908.
Aneurisma de femursl . . I O ESC'ÍVÊOu
Paralysia geral. . . . . . I 05mm Í”“ ROÚ'ÊYWS Bm!“-
E'ysipela gangrenosa . . . 1 V“¡ñqu'í i “305430-

.
I O l 9

O
pal,

_ Lopes Bastos.

53 (661)

4 _pm-arm# ~

 

   

 

   

  

 

    

   

  

  

 

  

  

  
  

   

               

  

  

  


